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VVAAII  OOUU  NNÃÃOO  VVAAII??  

 

 É conhecido o ditado popular de que “quem não ajuda, atrapalha”.  É como um 

carro enguiçado no meio do trânsito, engarrafa tudo e causa a maior confusão: buzinas, 

xingamentos, irritação. Assim é quem pára no meio do caminho, indeciso sem saber para 

onde ir ou mesmo sem ter uma definição de quem realmente é, e para que está onde está. 

 Já sabemos que a razão de existir do ser humano é o reconhecimento do seu 

criador; já sabemos que a razão de ser salvo por Cristo e pertencer à Sua Igreja é para 

produzir fruto d’Ele no mundo e, se não estamos produzindo onde estamos, então alguma 

coisa está errada e devemos parar de engarrafar o trânsito. Algo deve ser feito, e com 

urgência. Ou consertamos logo o carro, chamando o especialista necessário ou 

removendo-o para o acostamento ou oficina de reparo. Elias, o profeta, deu ao povo certa 

vez um ultimato mais ou menos nesse teor, dizendo: “Até quando coxeareis entre dois 

pensamentos?  Se o Senhor é Deus, segui-o; mas se Baal, segui-o. O povo, porém, não 

lhe respondeu nada.” (I Reis l8:21).  
     Esse tipo de inércia não é admissível em nenhum contexto no qual estivermos 

inseridos. Se numa escola, ou estudamos para progredir no curso ou chegaremos ao ponto 

que teremos que desistir do mesmo; se numa empresa, ou trabalhamos ou somos 

demitidos; se numa sociedade familiar, ou investimos na solidificação da mesma ou ela 

se desmantela.  Por quê seria diferente no contexto do Corpo de Cristo? No entanto uma 

grande parte que se encontra inserida no corpo local de salvos não se envolve, não 

participa de forma ativa em todo o fazer da obra de Cristo; não participa sistematicamente 

com a manutenção financeira dos custos e nem se importa em tomar conhecimento dos 

mesmos. 

 Ninguém fica incólume quando assume tal atitude em relação ao povo que foi 

redimido ao preço do sangue do Filho de Deus. Ele mesmo o disse: “Toda vara em mim 

que não dá fruto, ele a corta; e toda vara que dá fruto, ele a limpa, para que dê mais 

fruto ...Eu sou a videira; vós sois as varas.  Quem permanece em mime eu nele, esse dá 

muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. Quem não permanece em mim é 

lançado fora, como a vara, e seca; tais varas são recolhidas, lançadas no fogo e 

queimadas.” (João 15:2,5-6).  Quantas varas secas encontramos no seio da membresia 

dos que professam seguir a Cristo?!!!  São os que sempre murmuram e reclamam. 

Reclamam de falta de vida, porque não têm vida em si próprios; reclamam de falta de 

amor, porque os mesmos não sabem amar; de falta de união, por não conseguir se unir. 

 Jamais seremos capazes de produzir o que não temos em nós mesmos. Temos a 

vida em Cristo? Deixemos essa vida jorrar!  Temos o amor de Deus? Deixemos o amor 

fluir! Temos seu perdão? Aprendamos a perdoar! Temos sua paz? Espalhemos a paz! 
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